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SOLIDARIEDADE

Nova Esperança abraça a magia do Natal 
com a campanha Papai Noel dos Correios

Iniciativa busca padrinhos para 447 cartas e levar mais alegria às famílias da cidade                      

A magia do Natal já con-
tagia Nova Esperança, impul-
sionada pela campanha Papai 
Noel dos Correios, que cele-
bra 35 anos de solidariedade 
em todo o Brasil. A ação, que 
une sociedade e instituições 

em uma corrente de amor, 
tem como objetivo realizar os 
sonhos de crianças em situa-
ção de vulnerabilidade social 
por meio da adoção de carti-
nhas.

Neste ano, a agência dos 

Correios de Nova Esperança 
conta com a participação das 
escolas municipais Jorge Fa-
neco e Tancredo Neves, que 
juntas somam 447 cartas es-
critas por alunos do 1º ao 5º 
ano do ensino fundamental. 

Os padrinhos e madrinhas 
têm até o dia 6 de dezembro 
para entregar os presentes, 
garantindo que o Natal des-
sas crianças seja inesquecível.

Leitura diária em
nosso cotidiano

“Saúde do Homem:
cada passo conta”

O tortuoso caminho da 
democracia em uma 

sociedade monetizada

Uma visão agostiniana da relação 
entre conhecimento e felicidade Respirando cultura

MP, Gaeco e Corregedoria 
da PC cumprem 

mandados de busca e 
apreensão e efetuam 

duas prisões em flagrante

Violência contra 
mulher negra: 

maioria dos 
casos começa na 

juventude

Sorteio de 
dezembro do 
Nota Paraná 
terá o maior 
número de 

participantes 
da história

Você apenas 
está no cargo, 

mas o cargo não 
é seu: os cargos 
permanecem! 
Democracia 

sempre!
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Hoje quero perguntar a vocês, leitores: quantos livros vocês 
têm agora à sua frente? Quantas revistas ou jornais?

Faço essa pergunta porque a leitura é essencial, independente-
mente da sua idade. Quando somos jovens, precisamos adquirir 
informações para entender o mundo, as pessoas e tudo o que nos 
cerca. Já em uma idade mais avançada, é fundamental continuar 
lendo para estimular a formação de novas conexões cerebrais, 
ajudando a manter o cérebro ativo. Podemos dizer que a leitura 
funciona como uma “musculação” para a mente. Para os múscu-
los, usamos aparelhos, caminhadas ou corridas, mas, para o cére-
bro, a leitura é o exercício ideal para nos mantermos saudáveis e 
alertas por muito mais tempo.

Leitura diária em 
nosso cotidiano

Agora, vamos refletir sobre um aspecto prático: quantos livros, 
revistas ou jornais você leu neste ano? Não quero saber de leituras 
feitas apenas nesta semana ou no último mês. A pergunta se es-
tende a todo o ano. Muitos estudos produzidos pelo mercado do 
livro, mostram que o brasileiro lê pouco, em média, o que é preo-
cupante. Por isso, é importante cultivar o hábito da leitura desde 
cedo. Esse incentivo pode começar antes mesmo de uma criança 
aprender a ler, com pais e avós contando histórias ou mostrando 
livros ilustrados. Isso desperta a curiosidade e o gosto pela leitu-
ra, criando um hábito que pode durar a vida inteira.

Quando chega a adolescência, a leitura se torna ainda mais ne-
cessária. Nesse momento, ela deixa de ser apenas lazer e passa 
a ser uma ferramenta para enfrentar desafios como vestibulares, 
concursos e a entrada no mercado de trabalho. O conhecimento 
adquirido através da leitura pode fazer toda a diferença em situa-
ções importantes da vida.

Insisto: ler é fundamental! É um hábito saudável que transfor-
ma vidas.

Agora, vamos àquela sua famosa pergunta. “Mas eu não gosto 
de ler. O que posso fazer?”

Minha resposta é simples: será que você realmente não gosta 
de ler nada? Vamos analisar isso juntos. Existem inúmeros tipos 
de leitura. Livros de romance, comédia, terror, poesia, poemas, 
religiosos, contos, dramas, infantis, ficção, história, biografias, 
autobiografias, livros técnicos sobre profissões.. Sem falar das his-
tórias em quadrinhos, que alfabetizaram gerações, ou das revistas 

sobre moda, sociedade, profissões, fofocas, novelas ou qualquer 
outro tema de interesse. Se olharmos com cuidado, há um uni-
verso de possibilidades.

Ainda assim, há quem diga que não lê por falta de tempo ou 
porque vive viajando. Para esses casos, trago uma solução prática: 
os audiobooks. Eles são ótimos para quem tem uma rotina cor-
rida, pois permitem “ler” enquanto você dirige, faz exercícios ou 
realiza tarefas domésticas. Basta baixar os arquivos para o celular, 
tablet ou computador e aproveitar.

Com a chegada do Natal, surge também a oportunidade de pre-
sentear com sabedoria. Que tal dar um livro para um ente queri-
do? Além de ser um presente atencioso, você pode estar incenti-
vando alguém a descobrir o prazer da leitura.

Por isso, digo com firmeza: não há desculpas para não ler. Co-
mece com algo que você gosta e, aos poucos, explore novos estilos 
e temas. Ler é mais do que um passatempo. É uma forma de cui-
dar de si mesmo, de expandir seus horizontes e de criar conexões 
neurais que tornarão sua mente mais saudável e ativa.

Aproveite esta oportunidade e recomece sua jornada pela leitu-
ra. Ela pode transformar sua vida!

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Por: João Garcia

Mais um Natal chegando e 
Nova Esperança se enfeitando 
para a alegria de seus mora-
dores, crianças, visitantes, mo-
tivando assim o respeito dos 
cristãos ao nascimento de Je-
sus, que tanta luz trouxe e con-
tinua iluminando todos nós.

E é em dezembro que ve-
nho novamente pelo Jornal 
Noroeste, apresentar os cum-
primentos a área cultural da 

Respirando cultura
cidade, refletida nos espetá-
culos de dança das Academias 
locais.

Desnecessário dizer, mas 
frente a tantos cuidados com 
o visual físico que a população 
adulta hoje demonstra, seja na 
musculação, exercícios e cami-
nhadas, ver estas jovenzinhas 
se esmerando desde cedo com 
seus passinhos de ballet, de-
pois já mais graciosos ainda, 
tendo zelo pelo corpo, cuidado 
e atenção na orientação que re-

cebem e por fim, culminando 
numa soberba apresentação 
que faz todos os presentes ad-
mirarem, pais e familiares cho-
rarem de emoção e felicidade.

E todo ano esse espetáculo 
produzido pela Cia De Dança 
Nara Carolina em Nova Espe-
rança se repete, e essas cenas 
também, porém sempre com 
uma história nova, onde des-
taco a quem for no Auditório 
Espaço BS assistir a apresenta-
ção deste ano, providencie dois 

lenços, pois um será pouco pra 
tanta emoção.

Antecipo aqui alguns tópi-
cos interessantes que o tema 
deste ano vai trazer, mas para 
manter e aumentar o suspense 
do leitor atento ao meio cul-
tural, nada conto dele, a não 
ser que terá cenários lindos, 
muitas cores, animação e mú-
sicas bonitas, além de trazer 
um cunho educacional e forte 
no emocional, onde a história 
mexerá com os sentimentos de 

quem assistir.
O Jornal Noroeste teste-

munha com os artigos que já 
publicou, o envolvimento que 
se tem de uma boa parte da 
sociedade local, onde para a 
realização de um espetáculo 
assim, a Professora Nara Ca-
rolina não depende só das suas 
queridas alunas, precisa dos 
pais, costureiras, arrematadei-
ras, bordadeiras, profissionais 
de som, designes e ainda bus-
car apoio nas pessoas físicas 

e empresas para, nos dias 14 
e 15 de dezembro, presentear 
com uma linda peça a quem 
for assistir.

Vamos então sentir e respi-
rar cultura, pois em 14 de de-
zembro, dia do aniversário de 
Nova Esperança, se estivesse 
ainda entre nós o laureado lo-
cutor esportivo Fiori Gigliotti, 
diria, “abrem-se as cortinas e 
começa o espetáculo!” 

João Garcia é empresário 
de comunicação

O tortuoso caminho da democracia em uma sociedade monetizada
Por Renato Nunes Bit-

tencourt
Doutor em Filosofia pelo 

PPGF-UFRJ. Professor da 
FACC-UFRJ

renatonunesbittencourt@
gmail.com

Na era da erosão da pre-
tensa solidez da democracia, 
percebe-se a completa disso-
ciação entre liberalismo social 
e liberalismo econômico. Tal 
conexão entre ambos, se exis-
te, é sempre volátil. Impera, 
em verdade, o infame mote 
“liberal na economia, conser-
vador nos costumes”. Aliás, o 
adjetivo “conservador” é um 
eufemismo para “reacionário”, 
palavra muito mais acerta-
da para explicitar o posicio-
namento sociopolítico desse 
tipo de pessoa tacanha e mes-
quinha avessa aos signos da 
pluralidade e da diversidade. 
Para o reacionário, é legítimo 
apenas aquilo que chancela os 
seus próprios valores. A liber-

dade do cidadão consiste em 
construir uma forma de vida 
individualista, autocentrada, 
solipsista. Não é necessário 
nenhum comprometimento 
social. Para o inferno a ordem 
do mundo, desde que eu viva, 
assim reza a cartilha dos libera-
lóides filisteus que evidenciam 
assim sua inerente aversão ao 
tecido social e seu senso re-
publicano de coletividade. A 
sociedade é um monstro artifi-
cial, somente o “eu” existe, mas 
sequer sabemos o que é o “eu”. 
Em cima dessa grande ilusão 
constrói-se uma grande mitifi-
cação ideológica que fertiliza o 
campo da idiotia social regada 
pelo palavreado ultraliberal. O 
pensamento reacionário con-
sidera que a preservação do 
status quo familiar e a sacrali-
dade da propriedade privada 
são as genuínas tipificações da 
liberdade do indivíduo. Nessa 
perspectiva asfixiante, sou livre 
para me armar e não para amar 
da maneira que eu considerar 

mais interessante para meu 
modo de ser. O único compor-
tamento moralmente legítimo 
é o de empreender, enriquecer 
e agir de modo adequado aos 
padrões normativos. 

 O acordo social é facilmen-
te desfeito quando a rentabili-
dade da plutocracia é afetada 
por uma agenda política que 
coloque em risco a ampliação 
da taxa de lucro do grande 
capital. Constatamos incon-
táveis gestos autoritários de 
governanças disruptivas em 
ações atentatórias contra o Es-
tado Democrático de Direito 
e os grandes mandatários do 
mercado se felicitam por isso, 
pois aspiram empreender os 
seus negócios sobre uma base 
societária espoliada, desespe-
rançada, desprotegida, preca-
rizada e desarticulada, ou seja, 
a ditadura do poder financeiro 
que prospera com a morte da 
pessoa humana. Ampliação da 
margem de lucro sem qualquer 
tipo de resistência social. A 

truculência autoritária ama o 
poder ditatorial pois somente 
consegue exercer sua gover-
nabilidade através do silêncio 
e do andar cabisbaixo do ci-
dadão, incapaz de clamar por 
seus direitos políticos e por sua 
dignidade perdida. Pessoas ca-
rentes são assassinadas por for-
ças policiais em operações os-
tensivas de terror e a Bolsa de 
Valores não se afeta por isso. A 
biosfera é devastada em ações 
criminosas de latifundiários 
e de corporações industriais, 
mas a Bolsa de Valores não se 
afeta por isso. Basta uma pa-
lavra pronunciada por alguma 
liderança política proeminente 
que defenda qualquer medida 
de defesa dos interesses sociais 
para que a Bolsa de Valores so-
fra um baque e o mercado fi-
nanceiro entre em pânico. 

Vivemos assim subjugados 
ao grande fetichismo do capital, 
onde a sanha por lucratividade 
personaliza o mercado e desu-
maniza o próprio ser humano, 

computado como algo descar-
tável e viável apenas quando é 
explorado no trabalho e con-
some os produtos necessários 
para a sua subsistência cada 
vez mais difícil.  Se existe pos-
sibilidade de conciliação entre 
a dinâmica do mercado e a de-
mocracia tal associação revela-
-se cada vez mais distante. A 
rentabilidade econômica não 
hesita em solapar qualquer 
rito processual, qualquer lega-
lidade institucional, em nome 
do lucro dos acionistas e seus 
sócios, interessados apenas em 
prosperar através da miséria 
do resto do mundo. Afinal, o 
poder financeiro permite que o 
seu detentor permaneça prote-
gido em sua redoma enquanto 
uma grande massa humana se 
aventura diariamente por sua 
parca sobrevivência em uma 
realidade crua adubada pela 
exclusão, pelo medo e pela 
violência de estruturas sociais 
verticalizadas e refratárias ao 
progresso social. 

Um programa político 
comprometido com o bem-
-estar humano não pode temer 
apresentar suas ideias para a 
sociedade. Palavras que são 
vituperadas pela orquestração 
reacionária do caos devem ser 
propagadas desavergonhada-
mente. O medo de desagradar 
fez de muitos progressistas ge-
nuínos figuras amedrontadas 
cada vez mais acuadas em um 
pequeno espaço de atuação. 
Uma governança substantiva-
mente democrática deve pro-
mover o diálogo com os mais 
diversos atores sociais, inclu-
sive os seus mais estridentes 
oponentes. No entanto, é im-
prescindível que se coloque a 
luta pelo bem comum como 
o ponto crucial de uma gestão 
democrática que esteja efetiva-
mente conectada com os an-
seios do povo por qualidade de 
vida e esperança de um futuro 
a ser construído em uma esfe-
ra de dignidade e de garantias 
existenciais.

Violência contra mulher negra: maioria dos casos começa na juventude
Pelo menos 53% passam pela primeira 

experiência antes dos 25 anos

A maioria das mulhe-
res negras no Brasil (53%) 
que sofreram algum tipo 
de violência doméstica 
passou pela primeira expe-
riência de agressão ainda 
jovem, antes dos 25 anos 
de idade. Os dados são da 
Pesquisa Nacional de Vio-

lência contra a Mulher Ne-
gra feita pelo DataSenado 
e pela Nexus - Pesquisa e 
Inteligência de Dados, em 
parceria com o Observa-
tório da Mulher contra a 
Violência.  

Quando se analisa o 
tipo de violência domés-

tica sofrida por mulheres 
negras, 87% relatam agres-
sões psicológicas, 78% fí-
sicas, 33% patrimoniais e 
25% sexuais. Entre as que 
passaram por algum episó-
dio desses nos últimos 12 
anos, 18% sofreram com 
falsas acusações, 17% se 
sentiram assustadas por 
episódios de gritaria ou 
quebra de objetos, 16% fo-

ram insultadas, 16% humi-
lhadas e 10% ameaçadas.

Os pesquisadores ou-
viram 13.977 brasileiras 
negras de 16 anos ou mais, 
entre 21 de agosto a 25 de 
setembro de 2023, em to-
das as unidades da Fede-
ração. Foram consideradas 
negras aquelas que auto-
declaram ter a cor de pele 
preta ou parda. O nível de 

confiança nos resultados é 
indicado como de 95%.

O levantamento consi-
derou o recorte específico 
com mulheres negras, por 
esse grupo ser o mais vul-
nerável à violência no país. 
Dados do Sistema Nacio-
nal de Segurança Públi-
ca (Sinesp) mostram que, 
entre as mulheres vítimas 
de violência sexual cujas 

ocorrências policiais in-
cluíam o registro de cor/
raça, 62% eram pretas ou 
pardas. E dados do Sistema 
de Informação sobre Mor-
talidade (SIM) indicam 
que entre as 3.373 mulhe-
res assassinadas em 2022, 
cujas informações de raça e 
cor foram registradas, 67% 
eram negras (2.276).

Agência Brasil
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Você apenas está no cargo, mas o cargo não é seu: os car-
gos permanecem! Democracia sempre!

A história de Lula (PT) é singular pois era operário e líder 
sindical, servindo como exemplo para todos aqueles que gos-
tam de política, amam o Brasil e a democracia. Mas por que?  
Lula, único dos presidentes brasileiros cuja atuação política 
teve origem ao movimento sindical, concorreu a sua primeira 
eleição a presidente em 1989 e perdeu para Fernando Collor de 
Mello.  Depois, perdeu as eleições de 1994 e 1998 para Fernan-
do Henrique Cardoso, que hoje é o seu grande amigo. Lula não 
desistiu. Em 2002, a quarta candidatura de Lula a presidente 
foi contra José Serra (PSDB) e foi eleito presidente do Brasil, 
conseguindo a maior votação obtida até então por um político 
brasileiro, com 53 milhões de votos. Lula mostrou que ganhar, 
nem sempre. Perder faz parte. Nem por isso ele armou algum 
plano para assassinar Collor de Mello ou Fernando Henrique 
Cardoso, como aconteceu com o medíocre ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Acabaram-se as eleições, vencedores e vencidos se abraça-
vam e vida que segue. Fernando Henrique Cardoso entregou 
a faixa de presidente à Lula e fez um belo discurso desejando 
sucesso ao seu substituto. É o mínimo que a democracia exige 
que vencedores e vencidos se cumprimentem.

Mas com o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), nada disso 
aconteceu porque ele se considerava dono do cargo de presi-
dente do Brasil. Perdeu merecidamente as eleições, cujas ra-
zões todo mundo já sabe e não querendo deixar o cargo de 
presidente que não era dele, pois o cargo é transitório. Primei-
ramente o seu grupo tentou intimidar a diplomação de Lula e 
Alckmin no dia 12 de dezembro de 2022, disparando várias nas 
áreas dos três poderes, incendiando carros, ônibus, etc. Depois, 
o grupo organizou junto com  aliados, um plano chamado pu-
nhal verde/ amarelo, para matar o presidente eleito Lula e o 
seu vice Geraldo Alckmin e também o ministro Alexandre de 
Moraes, a quem o Brasil deve muito a ele  por exercer a sua 
função com galhardia em defesa do Brasil. Caso acontecesse o 
macabro assassinatos, Bolsonaro, familiares  e o seu vice Braga 
Neto, assumiriam o poder constituindo uma ditadura.  Graças 
a Deus, o plano não se concretizou por causa de desencontros. 
Com medo de ser preso, Bolsonaro não entregou a faixa pre-
sidencial a Lula e fugiu para os Estados Unidos, aguardando o 
resultado da invasão dos três poderes por bolsonaristas, acon-
tecido 8 dias após a posse de Lula, que foi novamente uma ten-
tativa de golpe.

Com um belo trabalho de investigação, a Polícia Federal 

vem monitorando Bolsonaro e seus cupinchas que há tempo 
desafiam os princípios democráticos e as instituições. Com 
inúmeras e robustas provas, a Polícia Federal prendeu vários 
militares que organizavam o plano punhal verde/ amarelo, in-
diciou vários outros aliados e líderes da sociedade exigem a 
prisão de Bolsonaro, Braga Neto, General Heleno, Ramagem e 
outros para que sirvam de exemplo ao país e que sejam julga-
dos na forma da lei.-

Coisas do Cotidiano
·        Pensar que Bolsonaro não está ligado ao plano pu-

nhal verde/ amarelo é chamar o povo brasileiro de burro, 
idiota ou analfabeto e ofender a nossa inteligência – Bolso-
naro disse que estão procurando chifre em cabeça de cavalo;  O 
ex vice presidente Mourão questiona se é crime escrever boba-
gem e que o plano de matar Lula é fanfarronada; Tarcísio disse 
que indiciaram Bolsonaro  sem provas do plano para matar 
Lula, Alckmin e Moraes; Caiado disse que essa história de gol-
pe é puro factóide; Braga Netto disse nunca houve nada desse 
plano. Quando alguém fala que Bolsonaro não está envolvido é 
ofender a nossa inteligência. Todos os caminhos dessa conspi-
ração só teria um beneficiado: Jair Bolsonaro para permanecer 
no poder como um ditador. E ponto final. Este assunto abriu 
definitivamente as portas da cadeia para Bolsonaro. Acorda 
Brasil!

·        “Bolsonaro pode pegar 28 anos de cadeia e ficar  
inelegível por 30 anos” – Para a Folha de São Paulo, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) enfrenta um cenário jurídico 
devastador depois de ser indiciado pela Polícia Federal pelos 
crimes de tentativa de golpe de Estado, tentativa de Abolição 
do Estado Democrático de Direito e Organização criminosa. 
Para esses delitos, a Folha de São Paulo apurou que Bolsonaro 
pode ser condenado a 28 anos de cadeia e 30 anos de inelegi-
bilidade. Conforme a Polícia Federal investigou e já era conhe-
cimento do povo brasileiro, Bolsonaro é o autor de um plano 
golpista chamado “Punhal Verde/Amarelo” cujo o objetivo era 
assassinar o candidato eleito Lula, seu vice Alckmin e o minis-
tro Alexandre de Moraes para que ele permanecesse no poder, 
mesmo derrotado nas eleições presidenciais de 2022;

·        Advogado de Mauro Cid confirma que Bolsona-
ro sabia do plano para matar Lula, Alckmin e Moraes – O 
tenente-coronel Mauro Cid, ex ajudante de Ordem do governo 
Bolsonaro, ficou irritado com o seu advogado  Cesar Bitten-
court,  por ter confirmado o que Cid disse a ele que Bolsonaro 
sabia do plano de matar Lula por envenenamento; É que Cid 
mentiu em sua delação que não sabia de tal plano;

·        Tornozeleira eletrônica para Bolsonaro - O jurista Mi-
guel Reale Júnior, um dos que propuseram o impeachment de 
Dilma Rousseff, disse que “Bolsonaro poderia cumprir prisão 
domiciliar, mas com tornozeleira eletrônica, para evitar que ele 
fique fazendo comícios por aí, gerando dúvidas em seu eleito-
rado, se ele praticou mesmo crimes tão graves.” Jornal Nacional 
e Fantástico deram detalhes dos planos, reuniões, fatos, vídeos, 
fotos, datas, nomes dos envolvidos e tudo mais para dar o golpe 
e manter Jair Bolsonaro no poder como um ditador;

·        Depois de privatizar os serviços funerários em São 

Paulo, está se tornando difícil os enterros para os pobres na 
capital paulista. Muitas associações, inclusive o partido PC do 
B, pediram ao atual prefeito a redução dos preços nos serviços 
funerários. Mas nada foi feito. O assunto acabou indo para o 
STF e o ministro Flávio Dino agindo com firmeza, reduziu os 
preços a valores anteriores da privatização assim com questio-
nando a questão da privatização da concessão de gestão de ce-
mitérios e crematórios;

·        Marcha com estudantes em Colégio Militar no To-
cantins, aprendendo cânticos de ódio –  Enquanto marcha-
vam, o instrutor militar gritava e os alunos repetiam: “Eu vou 
pegar você, Eu vou pegar você; E  se eu não te matar, se eu não 
te matar, Eu vou te prender, eu vou te prender;” Pais, funcioná-
rios, professores horrorizados  com o que viram, denunciaram 
os militares e o Colégio Euclides Bezerra, em Paranã, Tocan-
tins. Isso foi o que o ex presidente pregou no Brasil: o ódio, 
violência;

·        Depois que Biden autorizou Zelensky (Ucrânia) 
atacar a Rússia com mísseis, a possibilidade de uma terceira 
guerra mundial não está tão distante uma vez que Putin (Rús-
sia) já lançou um míssil intercontinental sobre a Ucrânia, que é 
capaz de atingir os Estados Unidos.  Essa terceira guerra pode 
acontecer se os Estados Unidos enviarem tropas para se aliar 
com a Ucrânia;

·        Estação Detox (Detox Station) – Couve com limão 
– Dessa combinação nasce um suco perfeito pela ação antio-
xidante, combatem os radicais livres, diminuem a inflamação 
do corpo e por consequência, auxiliam o fígado a desintoxicar 
o corpo dos resíduos indesejados. Por causa disso, o suco de 
couve e limão é detox e consegue limpar organismo e até ajuda 
na perda de peso a curto prazo, por conta do inchaço reduzido 
pelas toxinas eliminadas. Tome pela manhã, em jejum e rico 
em sais minerais e vitamina C, reforça a imunidade, estimula 
a produção do colágeno, possui muitas fibras na sua composi-
ção, melhorando a digestão;

Entrelinhas
***Parabéns para Rosangela Silva (28/11) e Kassia Kondraski 

(06/12). Muita saúde, alegrias e realizações para vocês.***Uso excessivo 
de redes sociais, como TikTok, Instagram, etc, faz mal ao cérebro: trocar 
essas plataformas pela leitura ajuda a melhorar a memória e a capacidade 
de reter informações.***Mas hoje, pela primeira vez, o número de 
brasileiros que não leu nenhum trecho de um livro em três meses supera 
o número de leitores. Segundo a pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, 
quase 7 milhões de brasileiros deixaram a leitura de lado nos últimos 
4 anos.***O ex-jogador Ronaldo Fenômeno já faz as movimentações 
para ser candidato à presidência da CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol).***E por falar em futebol, chances de título do Botafogo 
disparam após vitória contra o Palmeiras.***Por 9 votos a 2, o STF 
decide manter o ex-jogador Robinho na prisão. Ele cumpre pena por um 
crime de estupro ocorrido na Itália.***O Brasil tem 9 restaurantes entre 
os Melhores da América Latina. O primeiro lugar ficou com o argentino 
Don Julio.*** “Pouco conhecimento faz com que as pessoas se sintam 
orgulhosas. Muito conhecimento, com que se sintam humildes” 
- Leonardo da Vinci (1452-1519), foi um pintor, cientista e inventor 
italiano, conhecido como ícone do Renascimento.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A magia do Natal está mais 
viva do que nunca em Nova 
Esperança, graças à campanha 
Papai Noel dos Correios, que 
neste ano celebra 35 anos de 
atuação solidária em todo o 
Brasil. A iniciativa tem como 
objetivo atender aos pedidos 
de crianças em situação de vul-
nerabilidade social, unindo a 
sociedade em uma grande cor-
rente de amor e generosidade.

Na cidade, a agência dos 
Correios está engajada com 
as escolas municipais Jorge 
Faneco e Tancredo Neves, to-
talizando 447 cartinhas escri-
tas por alunos. Os presentes 
devem ser entregues até o dia 
6 de dezembro, permitindo 
que os sonhos dessas crianças 
se tornem realidade antes do 
Natal.

A campanha é aberta para 
toda a população. Qualquer 
pessoa pode se tornar um pa-
drinho ou madrinha e adotar 
uma cartinha. Para participar, 
basta escolher um pedido dis-
ponível no site oficial da cam-
panha, no Blog do Papai Noel 
dos Correios, ou retirar uma 
carta física em uma agência 
dos Correios. Depois, o padri-
nho ou madrinha compra o 
presente e o entrega no ponto 
indicado no blog.

Solidariedade 

Correios mobilizam a comunidade
para realizar sonhos de Natal

A agência dos Correios de Nova Esperança participa com 447 cartinhas de alunos das escolas Jorge Faneco e 
Tancredo Neves, com entrega de presentes até 6 de dezembro para realizar os sonhos das crianças

Além das 447 cartinhas 
em Nova Esperança, mais de 
21 mil cartas foram cadastra-
das no Paraná, das quais 13,5 
mil já foram adotadas. No ano 
passado, todos os pedidos das 
crianças foram atendidos em 
âmbito nacional, com 270 mil 
cartinhas adotadas. A expec-
tativa para este ano é superar 
essa marca e levar ainda mais 
alegria às famílias.

As cartas são escritas por 
crianças matriculadas do 1º ao 
5º ano do ensino fundamental 
em escolas públicas, além de 
instituições parceiras como 
creches e abrigos. Também 
podem participar crianças da 
sociedade em situação de vul-
nerabilidade social com até 10 
anos de idade.

Um Natal mais iluminado
Para marcar o aniversário 

de 35 anos da campanha, os 
Correios estão promovendo a 
Carreata de Luz, que percor-
re todas as capitais do Brasil. 
A ação celebra a parceria en-
tre a sociedade, instituições e 
empresas, que, juntas, trans-
formam sonhos de papel em 
realidade.

A agência de Nova Espe-
rança reforça o convite à co-
munidade local: "Adote uma 
cartinha e faça a diferença na 
vida de uma criança. Neste 
Natal, seja você o Papai Noel 
que transforma sonhos em 
alegria!".

A agência dos Correios de Nova Esperança, localizada na Rua  Pres. Castelo Branco, 98 - Centro, está comprometida em 
espalhar solidariedade e realizar sonhos neste Natal por meio da campanha Papai Noel dos Correios.

Em Reserva, nos Campos 
Gerais, o Núcleo de Ponta 
Grossa do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) e a Pro-
motoria de Justiça da Comarca, 
com apoio da Corregedoria da 
Polícia Civil, deflagraram nesta 
quinta-feira, 28 de novembro, 
a Operação Comminatio, com 

MP, Gaeco e Corregedoria da PC cumprem 
mandados de busca e apreensão e efetuam 

duas prisões em flagrante
o cumprimento de dois manda-
dos de busca e apreensão e duas 
prisões em flagrante. A investi-
gação trata do repasse de infor-
mações privilegiadas por servi-
dores públicos para beneficiar 
terceiros em processos judiciais.

As ordens judiciais, expe-
didas pelo Juízo Criminal de 
Reserva, foram executadas em 

Reserva e Londrina, nas resi-
dências dos alvos das apurações, 
um servidor do Judiciário e um 
policial civil. Eles também fo-
ram detidos em flagrante, um 
por posse indevida de arma de 
fogo e outro por posse indevida 
de munições. Foram apreendi-
dos dispositivos eletrônicos e 
celulares.

As autoridades envolvidas 
na ação destacam que a opera-
ção foi realizada dentro dos pa-
râmetros legais, assegurando a 
proteção da segurança pública e 
o interesse coletivo. Os resulta-
dos das buscas serão analisados 
pela Polícia Científica do Para-
ná.

MPPR
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Por Giovana Perciliano Sakurai

“Biomedicina é a interseção entre a com-
preensão da vida humana e os mecanismos 
para a sua manutenção.” – Alene Vanessa 
Azevedo dos Santos

(Professora substituta da Universidade 
Federal da Bahia do Instituto de Ciências da 
Saúde)

A Biomedicina (“bio”, vida; e “mederi”, 
saber o melhor caminho, tratar, curar = sig. 
conhecer os caminhos para tratar a vida hu-
mana) é uma ciência que estuda e investiga 
doenças humanas, suas causas e seus trata-
mentos. Surgiu em 1950 nos EUA como uma 
resposta às necessidades da área da saúde. Os 
biomédicos estudam e identificam causado-
res de doenças e orientam os demais profis-
sionais da saúde. O profissional biomédico, 
portanto, é o responsável por estar à frente 
de pesquisar as mais variadas doenças, de 
entendê-las e controlá-las, assim como traba-
lhar no desenvolvimento ou aprimoramento 
dos medicamentos que a sociedade consome. 

No Brasil, a história da Biomedicina en-
quanto disciplina acadêmica regulamen-
tada começa em 1966. No entanto, 16 anos 
antes, projetos de implementação do curso 
já estavam em circulação entre cientistas de 
universidades brasileiras. Foi somente após a 
publicação do Parecer nº 571/66 que ocorreu 
a implantação do primeiro curso de Biome-
dicina na Escola Paulista de Medicina em 
março de 1966, com aula inaugural ministra-
da pelo Prof. Leal Prado. 

Posteriormente, o curso foi também im-
plementado na Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ), na época com o nome de 
Ciências Biológicas – Modalidade Médica 
ou Biologia Médica,  na Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto (USP), Faculdade de 
Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu 
(UNESP), e na Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras Barão de Mauá, (atual Centro 
Universitário Barão de Mauá), em Ribeirão 
Preto.

Biomedicina 
como vocação

Esses cursos, criados entre 1965 e 1970, 
tiveram seus alunos egressos rapidamente 
absorvidos nas disciplinas básicas de suas 
próprias faculdades, ou então em outras es-
colas de medicina públicas ou particulares, 
argumentam os historiadores. Nesta época, 
embora formado em curso reconhecido, o 
egresso encontrava sérias dificuldades para 
inserção no mercado de trabalho. Afinal, a 
profissão de Biomédico ainda não era regu-
lamentada em lei e os exames laboratoriais, 
eram realizados por médicos e farmacêuti-
cos-bioquímicos.

Ao longo dos anos, a Biomedicina e o mer-
cado de trabalho desta profissão tem mudado 
muito, e para melhor. O profissional biomé-
dico se tornou um grande pilar da evolução 
da medicina, pois une conhecimentos da 
biologia e ciências médicas, ajudando a de-
senvolver vacinas, análises clínicas, pesquisas 
científicas e diagnósticos. Nos últimos anos, 
essa profissão tem sido responsável por im-
portantes avanços tecnológicos e pesquisas 
genéticas que permitem identificar predis-
posições em doenças e desenvolver terapias 
genéticas. Essas abordagens estão mudando 
a forma como doenças autoimunes, câncer e 
diabetes são tratadas. 

Existem muitos alunos do Ensino Médio 
que – assim como eu – sonham e almejam se 
tornarem profissionais biomédicos. Para isso 
o aluno interessado deve, após a conclusão da 
Educação Básica, se formar com o diploma 
no curso de Biomedicina ou Ciências Bioló-
gicas, além de ser necessário ter o registro no 
Conselho Regional de Biomedicina (CRBM) 
para atuação na área. Após essas etapas, o 
biomédico pode trabalhar em laboratórios, 
institutos de pesquisa e em universidades.

A formação do biomédico é altamente 
exigente. A Universidade Estadual de Ma-
ringá (UEM), por exemplo, explica que para 
ser um bom biomédico, o acadêmico deve 
aprender a (e o profissional deve compro-
var na sua prática) “(...) conhecer métodos 
e técnicas de investigação e elaboração de 
trabalhos acadêmicos e científicos, realizar, 
interpretar, emitir laudos, pareceres e rela-
tórios e responsabilizar-se tecnicamente por 
análises clínico laboratoriais, incluindo os 
exames hematológicos, citológicos, citopato-
lógicos e histoquímicos, biologia molecular, 
bem como análises toxicológicas, dentro dos 
padrões de qualidade e normas de segurança, 
realizar procedimentos relacionados à coleta 
de material para fins de análises laboratoriais 
e toxicológicas, atuar na pesquisa e desen-
volvimento, seleção, produção e controle de 
qualidade de produtos obtidos por biotecno-
logia, atuar na pesquisa e desenvolvimento, 
seleção, produção e controle de qualidade 
de hemocomponentes e hemoderivados, 
incluindo realização, interpretação de exa-
mes e responsabilidade técnica de serviços 
de hemoterapia, gerenciar laboratórios de 
análises clínicas e toxicológicas, atuar na se-
leção, desenvolvimento e controle de quali-
dade de metodologias, de reativos, reagentes 
e equipamentos, buscar o conhecimento dos 
processos investigativos que possibilitem o 
aprimoramento da prática biomédica, exer-
cer, além das atividades técnicas pertinentes 
a profissão, o papel de educador, gerando e 
transmitindo novos conhecimentos para a 
formação de novos profissionais e para a so-
ciedade como um todo.”

Apesar de ser uma profissão de muita 
responsabilidade e rigor acadêmico e inte-
lectual, o mercado de trabalho atualmente 
é amplo. O Biomédico com bacharelado em 
Biomedicina é considerado capacitado e apto 
para atuar na Educação Básica e na Educação 
Superior e Profissional com forte inserção em 
pesquisas básicas e aplicadas.
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1. O pós-doutorado... Nova Zelândia (agosto a dezembro de 
2016)

Em março de 2015 eu terminei o doutorado e queria descansar 
da vida formal de estudante (se bem que em fevereiro de 2015 
comecei a cursar Direito). Em junho de 2016, porém, foi aberto 
um edital de afastamento para estudos para pós-graduação e pós-
-doutorado. Eu estava decidido a não concorrer, só que a então 
diretora de ensino, professora Valeriê Inaba, me alertou: “concor-
ra, aproveite, depois pode ficar mais difícil.” Segui o conselho e 
entrei em contato com um amigo professor da UFOP, Marcelo 
Rangel, e lhe perguntei se ele gostaria de me supervisionar. Ele 
aceitou. Enviei toda a documentação para a seleção do edital e 
fiquei entre os aprovados.

Pensei: “Que legal. Conhecerei Ouro Preto e Mariana”. Então 
comecei a estudar os temas do pós-doutorado, a transição do 
Brasil Império para a República e de que forma Nietzsche foi re-
cepcionado no Brasil. A proposta seria a de em 2017 eu ministrar 
um curso para a pós-graduação em História da UFOP e ao longo 
do estágio publicar os trabalhos desenvolvidos.

Continuei meus pensamentos: “E se eu aproveitasse o afasta-
mento e fosse estudar algo diferente em outro país?” Gostei dessa 
ideia e, em conversa com o meu amigo Rubens Berger, nos veio 
à mente a Nova Zelândia, porque, além de estudar inglês, eu co-
nheceria uma cultura diferente. Em agosto de 2016 embarquei 
com destino a Auckland para um período de pouco mais de 3 
meses de estudos.

Quando cheguei à cidade neozelandesa, o impacto foi grande: 
eu não conseguia falar direito e mal conseguia entender o que os 
kiwis (neozelandeses) falavam. O primeiro mês foi de dificulda-
des, até que depois, por mais que eu tivesse dificuldades, comecei 
a ouvir e a falar razoavelmente bem o idioma. Foi a partir desse 
momento que a experiência do intercâmbio se tornou mais agra-
dável, pois até então eu me sentia perdido naquele país. Detalhe: 
quando cursei História fiz 4 anos de curso de inglês, mas a expe-
riência de viver em um lugar em que esse idioma era nativo foi 
inigualável.

Pelo fato da Nova Zelândia ser pequena, pude conhecê-la bem 
em pouco tempo. Visitei Christchurch e Queenstown (cidades 
da Ilha Sul), e Hamilton e Matamata, além de ter conhecido boa 
parte de Auckland (cidades da Ilha Norte). Em Matamata fica o 
famoso cenário de gravação de “O Senhor dos Anéis”. Todas es-
sas viagens fiz em finais de semana, pois de segunda a sexta eu 
estudava inglês em uma escola de idiomas, a Language Studies 
Internacional (LSI), e quando sobrava tempo eu ia à biblioteca da 
Universidade de Auckland.

Como eu fiquei todo o período em Auckland em casas de fa-
mílias, duas ao todo, em uma delas tive uma curiosa experiên-
cia. As bibliotecas na Nova Zelândia funcionavam de segunda a 
segunda, até o início da noite. Em um domingo, eu estava com 
meu amigo Luciano Teixeira, e a filha dele, Vitória, de 10 anos, 
fez birra para ir à biblioteca. Fomos à biblioteca, ficamos cerca de 
duas horas e quando estávamos para sair a menina e os seus dois 
irmãos fizeram birra para ler mais. Nunca tinha visto nada igual, 
mas o fato é que o hábito da leitura entre as crianças neozelande-
sas me pareceu significativo.

O pós-doutorado

país tem 3 idiomas: fijiano, hindi e inglês. de Janeiro e agora pisaria na Austrália, onde Darwin também pi-
sou.

Aproveitei meu escasso tempo para ir a uma grande livraria 
atrás de livros de história e mitologia. Gosto de estudar mitolo-
gia, pois ela diz muito sobre o ser humano. Já ensinei algumas 
vezes história grega e mesclei com mitos aborígenes, maoris (po-
vos originários da Nova Zelândia), dentre outros. Meus alunos 
gostam. Se eu não pude conhecer Melbourne ou o Monte Uluru, 
ao menos comprei livros que me permitiram conhecer melhor a 
Austrália.

Quando voltei ao Brasil, no final de dezembro, passei 5 meses 
pesquisando para ministrar um curso em Mariana. E assim fui a 
Mariana...

4. O pós-doutorado... Mariana e Ouro Preto (maio a junho 
de 2017 - fim)

... Que prazer saber que agora eu iria a Ouro Preto e Mariana. 
E o prazer só aumentava porque a minha mãe iria de companhia. 
Ela me disse: “vamos uns dias antes para irmos a Paraty? Eu mo-
rei em Angra com os meus pais, quando estavam construindo 
a Usina, e gostaria de te mostrar aqueles lugares”. Assim, fomos 
também a Paraty e Angra dos Reis. Pude conhecer a Estrada Real 
através do caminho que se inicia em Cunha (São Paulo) e, com 
calma, conhecer um pouco da história do Segundo Reinado Bra-
sileiro. Que legal ver o que eu só tinha ouvido e lido.

Em Paraty descobri ditados populares como “vai ficar na sarje-
ta” e “sem eira nem beira” e o porquê o carioca se chamar carioca. 
Que aula de história. Como meus alunos iam gostar de saber das 
minhas viagens! A minha ansiedade era uma só: contar tudo o 
que eu aprendia para os meus alunos.

Aproveitando a estadia carioca, fomos às Usinas de Angra 1 e 
Angra 2. Meu avô materno, Waldemar Silva, trabalhou na cons-
trução desse grande projeto na década de 1970. Já comentei em 
outro artigo, “Do meu avô para o mundo”, presente em “É por 
você que escrevo: crônicas docentes 2” (inédito), o tanto que o 
meu avô viajou pelo Brasil. Meu avô era um Dom Quixote.

A caminho de Mariana, fomos até Congonhas conhecer a ma-
gistral obra de esculturas de Aleijadinho no Santuário do Bom 
Jesus de Matosinhos. Congonhas não à toa ficou conhecida como 
a “Cidade dos Profetas”, em referência às esculturas dos profetas 
do Antigo Testamento, feitas em pedra sabão pelo mestre do bar-
roco.

Depois de Congonhas fomos à Belo Horizonte. Eu queria co-
nhecer a arte de outro mestre brasileiro: Oscar Niemeyer. A Pam-
pulha é uma obra de arte. Eu já conhecia outras obras do mestre, 
como Brasília, e sempre fiz questão de conhecer o que Niemeyer 
fez. Ficamos apenas um dia na capital mineira e então fomos a 
Ouro Preto.

Casinha dos Hobbits

Aproveitei aquele período de intercâmbio, também, para co-
nhecer museus, parques e a estrutura escolar e universitária. Hoje 
eu sei o porquê a Nova Zelândia fica sempre entre os países com 
maior qualidade de vida do mundo. A qualidade de vida é uma 
questão séria entre os kiwis. Corrupção existe, mas é baixíssima; 
poluição é baixíssima; e os parques são limpos e seguros. 

A experiência entre os kiwis está entre as melhores que já tive 
e os meus alunos já se beneficiaram dessas histórias. Costumo 
dizer que se não posso levar meus alunos para o mundo, eu o tra-
go para eles. Nenhuma viagem que fiz foi custeada por ninguém 
além do meu salário de professor. Alguns dizem que eu deveria 
ter investido em uma casa ou em terrenos, mas a cada escolha 
renúncias devem ser feitas. Paciência.

Ainda na Nova Zelândia, fruto da minha amizade com o Lu-
ciano, já citado neste texto, surgiu a oportunidade para ir, por 
12 dias, para Fiji e Samoa. O intuito era evangelizar e ajudar na 
estruturação da Congregação Cristã no Brasil (no caso, Christian 
Congregation in Fiji e in Samoa). Não pensei duas vezes, afinal, 
estava à porta a oportunidade de conhecer novos países e agregar 
uma cultura que eu nunca havia sequer imaginado. Fomos para 
Fiji e Samoa...

2. O pós-doutorado... Fiji e Samoa (outubro a novembro)
... Chegando em Fiji, ficamos 6 dias. Tive a oportunidade de 

conhecer várias cidades, como Nadi, Lautoka, Ba e Suva (capital).
Fiji é um país que conquistou a independência no século XX e 

se divide entre nativos e descentes de indianos. Por conta disso, o 

Enquanto passávamos pela ponte concluída,
ao fundo estava a ponte pela metade

De Lautoka a Suva há uma ponte que começou a ser construída, 
mas não terminaram, sendo que outra ponte, próxima daquela, 
foi concluída. A ponte pela metade ficou inacabada mesmo. Essa 
estranha situação já me serviu de inspiração para alguns poemas. 
Todas as viagens, de alguma forma, me servem de inspiração para 
escrever. Meus quartos de hotel são simples, mas não podem fal-
tar uma escrivaninha, pois minhas noites são sempre diante das 
palavras. Sobre Fiji: que saudade dos meus amigos Bobby James, 
Sneh Kumar, Sherry Kolinisau e Sela Jah.

Depois de findar a jornada em Fiji, fomos a Samoa. Neste país, 
logo ao chegarmos em Apia, notei um estranho costume: várias 
pessoas eram enterradas nos quintais da própria casa ou na de 
parentes. A ideia é a de que as pessoas devem ficar próximas dos 
seus, além do que, o hábito de cemitérios públicos era recente. 
Como é possível julgar uma cultura tão diferente? Nesse tipo de 
situação, julgar é tolher a compreensão.

Túmulo no quintal de uma casa em Apia

Como sempre gostei de antropologia e sempre admirei os es-
tudos de Margareth Mead, eu sabia que estava em um lugar im-
portante para a história da antropologia, para os alicerces dessa 
ciência. A antropóloga era aluna de Franz Boas, o mesmo mes-
tre de Gilberto Freyre. Sobre a adolescência, Mead foi investigar 
em Samoa se essa fase da vida era semelhante entre os samoanos 
como o era entre os estadunidenses e europeus e ela descobriu 
que não. Além disso, Mead achava lindo o idioma de Samoa e eu 
também achei, aliás, um dos mais lindos que já ouvi. Uma pena 
ser falado só em Samoa. Que saudade dos meus amigos Sanitoa, 
Filipo e Lui.

Viajei para países que nunca tinha sonhado conhecer e pude 
trazer livros e mais livros, por exemplo, acerca dos mitos dessas 
culturas. Quão semelhantes são dos mitos incas, iorubás ou gre-
gos. Foi em Fiji que eu comprei a passagem para ir para a Aus-
trália, cujo visto eu havia tirado no Brasil, e, assim, após voltar a 
Auckland, em 09/12/2016 eu fui para Sydney...

3. O pós-doutorado... Austrália (dezembro)
... Eu realmente aproveitei o período do pós-doutorado. Além 

de ter publicado poemas e artigos, conheci novas culturas. O 
último país que eu conheci foi a Austrália, no caso, a cidade de 
Sydney.

A minha estadia foi curta em Sydney, apenas 3 dias, mas fiquei 
a quase totalidade nas ruas, caminhando. Meu hostel foi utilizado 
pouquíssimas horas. Em minhas viagens eu tanto faço programas 
típicos de turista, como visitar a extraordinária Sydney Opera 
House, quanto programas que poucos fazem, como ir às perife-
rias da cidade. Foi neste passeio diferente que vi que a realidade 
dos aborígenes não é das melhores, pelo contrário, formam um 
grupo marginal na Austrália. Eu cheguei a ver duas cenas tristes 
sobre os aborígenes: 1ª Um deles gritou para um grupo de tu-
ristas: “somos pobres, vivemos às margens em um lugar que era 
nosso”; 2ª Pessoas tirando fotos com um aborígene como se fosse 
uma caricatura. Essa segunda situação faz lembrar as fotografias 
que turistas tiram com povos originários brasileiros ou com na-
tivos dos Andes. Foto sem compromisso, apenas para colocar em 
um quadro.

Antes de falar de um ponto turístico em Sydney, vale a pena 
trazer uma história engraçada. Desembarquei no aeroporto, tro-
quei o dinheiro e pensei “como meu inglês está melhor do que 
quando cheguei à Nova Zelândia, aqui será divertido.” Diante dis-
so, vi um homem e, em inglês, disse que gostaria de ir ao centro. 
Para o meu espanto, o homem disse: “Pode falar em português 
porque também sou brasileiro.” Fiquei com vergonha, pois quis 
abusar do meu inglês e tomei uma rasteira. Vivenciei na prática 
algo que alguns professores de inglês dizem: brasileiro tem inglês 
de brasileiro.

Enfim, próximo da Sydney 
Opera House há um monu-
mento que gostei e que tam-
bém existe em outros lugares 
do mundo: uma calçada de 
escritores. Há placas doura-
das ao longo de uma rua com 
nomes de escritores que pas-
saram pela Austrália. Dentre 
os nomes há os de Charles 
Darwin, Mark Twain, Jose-
ph Conrad e Umberto Eco. 
Foi emocionante. Eu já estive 
tanto na Bahia quanto no Rio 

Placa de Darwin na “Calçada 
dos Escritores”

Praça Tiradentes, em Ouro Preto

Ouro Preto e Mariana são verdadeiras obras de arte do barroco 
mineiro. Aleijadinho trabalhou intensamente, pois tudo exala a 
sua arte e a de seus ajudantes, amigos (a exemplo de Mestre Ataí-
de) e contemporâneos. Fora esse aspecto da arte de Aleijadinho, 
aquela região de Minas também ficou marcada pelos Inconfiden-
tes. Não ao acaso, no centro de Ouro Preto, há uma estátua em 
homenagem a Tiradentes e um museu, o Museu da Inconfidên-
cia. Eu estava diante da história brasileira ao vivo e a cores.

O tempo em Ouro Preto e Mariana, cidades vizinhas, foi in-
tensamente aproveitado. Um dia íamos à Mina do Veloso, ou-
tro a uma gruta, outro a um museu, outro a um teatro. Minas 
é realmente a terra dos ditados populares: “olha o passarinho”, 
“pé rapado”, “meia tigela”, “bucho cheio”, “a pessoa tem gogó”, são 
ditados que ou surgiram ou que se consolidaram entre os mi-
neiros. Os alunos gostam de saber desses assuntos curiosos e ao 
mesmo tempo ricos em histórias, e em todo esse processo isso eu 
ia acompanhado tanto da minha mãe quanto dos alunos e pro-
fessores da UFOP. Eu digo que meus colegas da UFOP, Marcelo 
Rangel, André Freixo, Helena Almeida, Clayton Ferreira e Danilo 
Vicente ocuparam todo o meu tempo. Se eu não estava em sala 
ministrando algum curso, eu estava em algum lugar da cidade 
ouvindo e contando histórias.

Infelizmente, em 2017, quando eu estava em Mariana, tinha 
acabado de ocorrer o rompimento da barragem em Bento Rodri-
gues, distrito de Mariana. A data precisa foi em 05 de novembro 
de 2015. Fui àquele lugar ver como tinha ficado após a catástro-
fe. Que experiência terrível: tudo estava destruído, e onde houve 
vida exalava o tétrico cheiro da morte. Esse fato abalou a cidade, 
seja porque as pessoas daquele distrito eram conhecidas de quem 
morava em Mariana, seja porque a Samarco cometeu um grave 
crime, que associou a cidade histórica a um desastre.

A viagem a Paraty, Ouro Preto e Mariana durou ao todo duas 
semanas e quando cheguei a Paranavaí, em junho de 2017, falta-
vam poucos dias para a minha licença de 11 meses terminar. O 
saldo de todas as viagens e do pós-doutorado foi: muitas foto-
grafias, livros, trabalhos publicados e histórias que deixariam o 
Felipe, professor de História, cheio de ânimo para lecionar.

Distrito de Bento 
Rodrigues. É 
possível ver 
casas que foram 
destruídas pela 
barragem.
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“Escrevi primeiro os livros Contra Academicos ou acerca de-
les, com a finalidade de remover do meu ânimo, com quantas 
razões pudesse, os argumentos que ainda me fazem força, atra-
vés dos quais tiram a muitos a esperança de encontrar a verdade 
(...)”.

– St. Agostinho, Retractationes. 

Por Ana Clara Bessegatto 1

O pensamento cético, embora desempenhe um papel importante 
na filosofia ao questionar as bases do conhecimento, enfrenta crí-
ticas contundentes. Etimologicamente, o cético é simplesmente al-
guém que indaga e reflete antes de afirmar ou consentir com algo. 
O termo vem do latim scepticus, e significa literalmente “aquele que 
reflete, que indaga”. 

Apesar disso, o termo cético tem sido historicamente aplicado a 
escolas de pensamento que duvidam da possibilidade de atingir o 
verdadeiro conhecimento sobre as coisas, de modo que seja mais 
correto discorrer sobre “vertentes céticas”. Uma dessas vertentes 
é o ceticismo, que de forma radical questiona a possibilidade de 
qualquer tipo de certeza, incluindo as verdades mais básicas, como 
a existência do mundo externo ou a confiabilidade da razão. Essa 
postura, no entanto, se revela autocontraditória: para afirmar que 
“nada pode ser conhecido”, o ceticismo presume um conhecimento 
mínimo, o que mina sua própria posição.

Além disso, o ceticismo extremo pode ser criticado por sua este-
rilidade prática. Se nada pode ser conhecido com certeza, torna-se 
impossível justificar ou fundamentar ações ou decisões. A ciência, 
a moralidade e até mesmo a comunicação interpessoal dependem 

Uma visão agostiniana 
da relação entre 

conhecimento e felicidade

de algum grau de confiança em nossas faculdades cognitivas e em 
premissas compartilhadas. Ignorar essa necessidade não promove o 
progresso; pelo contrário, cria um impasse intelectual que pode ser 
mais destrutivo do que esclarecedor.

Outra crítica ao ceticismo é que ele confunde dúvida razoável com 
dúvida absoluta. Questionar o que sabemos é saudável e pode levar 
ao aprimoramento do conhecimento, mas rejeitar a possibilidade de 
conhecimento é diferente e possui várias implicações. Por exemplo, 
o ceticismo – no campo da teologia – é o grande promotor do ag-
nosticismo. Se não se poder falar sobre verdades sobre nada, não 
se pode falar também no campo da teologia, seja para defender ou 
negar a existência de Deus.  

Um importante filósofo cristão que foi capaz de refletir sobre os 
problemas e implicações lógicas e morais do ceticismo chama-se 
Aurélio Agostinho (354-430 d.C.), em sua obra Contra os Acadê-
micos (387 d.C.). O texto da obra foi baseado nas conversas reais 
ocorridas no ano de 386, em Cassicíaco (uma vila próxima a Milão), 
entre Agostinho, Alípio (seu amigo), e dois jovens alunos do filóso-
fo, Trigésio e Licêncio. 

A discussão gira em torno da relação entre a felicidade e a situação 
da verdade diante da afirmação acadêmica da impossibilidade de se 
chegar à ciência das coisas. Se a felicidade depende de conhecermos 
e vivermos a verdade, mas a verdade – segundo os céticos – é im-
possível de ser conhecida, como o homem pode ser feliz? Não seria 
o ceticismo a filosofia da infelicidade? 

É importante ressaltar que, por “afirmação acadêmica”, Agostinho 
se refere ao ceticismo da Nova Academia da Grécia Antiga, um gru-
po de filósofos que negavam a existência do conhecimento e que 
diziam que o conhecimento real é impossível. Era uma filosofia ad-
vinda da escola filosófica fundada por Arcesilau (315–240 a.C.) e ao 
qual precedeu Carnéades (214–129/128 a.C.). Agostinho conheceu 
as orientações desses filósofos através do livro Academica, do orador 
romano Cícero (106–43 a.C.). 

Para demonstrar como é insustentável essa posição cética rigorosa 
dos acadêmicos e suas consequências nefastas, Agostinho focaliza 
no conceito de “erro” tão usado entre os céticos contra aqueles que 
duvidam de suas posições. “Onde”, argumenta o filósofo, “posicio-
nam sua fortaleza os acadêmicos, cuja opinião defendes, a não ser 
na definição do erro?”. Erro pressupõe acerto, que por sua vez é a po-
sição verdadeira sobre algum tema ou assunto. Se existe erro, existe 
acerto e verdade possível de ser conhecida. 

Agostinho demonstra por meios lógicos que havia uma contradi-
ção explícita verificada nos conceitos dos acadêmicos, quando estes 
tentavam sustentar a posição cética rigorosa. Além disso, Agostinho 

amplia o problema para a esfera moral. Se não há verdade, não pode 
haver mentira; se não há acerto, não pode haver erro, e por conse-
quência, todas as ações imorais poderiam ser justificadas pela pre-
missa de que não se pode dizer se um ato moral é certo ou errado, 
verdadeiro ou falso. Certamente, o ceticismo também é um grande 
promotor do relativismo moral.  

Concluindo, a visão agostiniana não só refuta a tese do ceticismo, 
como fornece aos filósofos uma base lógica para a defesa da possibi-
lidade de conhecimento real sobre a verdade, que por sua vez pode 
promover a felicidade humana. Felicidade, na teologia agostiniana, é 
conformidade com a verdade, por meios lógicos ou pisticos (fé). Ser 
feliz depende de conhecer e viver a verdade, que por sua vez, encon-
tra-se em filosofias bem construídas, como a de Platão – na visão de 
Agostinho – mas principal e definitivamente nas Sagradas Escritu-
ras, como diz o filósofo patrístico: “Assim, já estou plenamente dis-
posto e desejo impacientemente compreender o que seja verdadeiro, 
não só através da fé, mas também do intelecto. Nesse ínterim, confio 
poder encontrar junto aos platônicos um ensinamento que de modo 
algum destoa de nossas Escrituras Sagradas.” (2014, pp. 104-105). 

AGOSTINHO, Santo. Contra os Acadêmicos. Petrópolis, RJ: Vo-
zes, 2014

AGOSTINHO, Santo. Confissões. São Paulo: Paulus, 2002.
PAPINI, Giovanni. Vida de Santo Agostinho. Companhia Nacio-

nal, 1960.
CLARK, Gordon H. De Tales a Dewey: uma história da filosofia. 

São Paulo, SP: Cultura Cristã, 2019.

1Educanda da 2ª Série 1 do Ensino Médio do Colégio Coração de Jesus. 

“Saúde do Homem: 
cada passo conta”

A campanha Novembro Azul foi lançada oficialmente em 
2011, pelo Instituto Lado a Lado pela Vida, com o objetivo de 
conscientizar e orientar os homens acerca da sua saúde.

Atualmente, é o Instituto é o maior movimento em prol da saú-
de do homem no país. E para o ano de 2024, o tema da campanha 
escolhido foi: “Saúde do Homem: cada passo conta”, mostrando 
como sair do labirinto da dúvida com informação e cuidado.

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais comum en-
tre os homens, segundo dados do Instituto Nacional de Câncer 
(INCA). Para o triênio 2023 – 2025 são esperados por ano, cerca 
de 72 mil novos casos da doença no país, 16 mil brasileiros mor-
rem anualmente no Brasil.

Dados preocupantes, fazendo assim essa campanha seja tão 
relevante, sabe-se ainda que se diagnosticado precocemente as 
chances de cura são de 90%.

E para prevenir o Câncer de Próstata a melhor maneira de 
identificar é fazendo os exames periodicamente. O ritual inclui 

o toque retal e o exame de sangue, para checar a dosagem do 
PSA (antígeno prostático específico). Havendo alguma suspeita, 
o paciente deve ser submeter à biópsia da próstata.

O toque retal é considerado indispensável e não pode ser subs-
tituído pelo exame de sangue ou qualquer outro exame, como 
o ultrassom. Somente com o resultado dessa análise do tecido é 
que poderá ser fornecido o diagnóstico. Para prevenir o câncer 
de próstata, a consulta médica e os exames periódicos são essen-
ciais.

Como o câncer de próstata é uma doença silenciosa, durante 
a consulta médica pode-se verificar a saúde da glândula, ora, a 
próstata é uma glândula, que pesa cerca de 20 gramas, e se asse-
melha a uma castanha, e está localizada logo abaixo da bexiga.

Quando o câncer está numa fase mais avançada, começa a 
aparecer os sintomas que podem ser: vontade de urinar com 
frequência; podem aparecer a presença de sangue na urina ou 
no sêmen; dor óssea; dificuldade, dor e ardor ao urinar; jato de 
urina fraco.

Os principais fatores de risco são: histórico familiar de câncer 
de próstata, pai, irmão ou tio que tiveram a doença; homens de 
raça negra e obesidade.

Portanto, a partir dos 50 anos todos os homens com ou sem 
sintomas devem procurar o médico, agora se tiverem algum fa-
tor de risco, é aconselhável começar mais cedo, a partir dos 45 
anos.

Outros cuidados que o homem pode e deve adotar para a sua 
saúde, são:

 Optar por uma alimentação balanceada, incluir frutas, ver-
duras, legumes, grãos e cereais integrais, e diminuir a ingesta de 
gorduras de origem animal.

Alimentos ricos em gorduras e pobres em fibras, podem ace-

lerar o aparecimento do tumor. Carnes vermelhas, leites e deri-
vados aumentam a produção do hormônio da testosterona no 
organismo, que em excesso, facilita o surgimento de câncer.

Doenças da próstata são mais raras ou evoluem de forma mais 
amena em homens que mantém uma frequência ejaculatória 
maior.

Controlar o peso, fazer exercícios físicos, no mínimo 30 minu-
tos por dia, 5 vezes por semana.

Não fumar e diminuir o consumo de álcool.
Lembre-se, não menospreze os sinais e sintomas que por ven-

tura esteja sentindo, todos merecem atenção. Eles podem con-
tribuir para um diagnóstico precoce e início mais rápido do tra-
tamento.

Cuidar da sua saúde também é coisa de homem.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O sorteio especial de R$ 1 
milhão do Nota Paraná neste 
mês de dezembro terá o maior 
número de participantes da 
história do programa, que co-
meçou em agosto de 2015. Se-
rão 3.193.583 consumidores na 
disputa. Eles pediram o CPF na 
nota fiscal e vão concorrer ao 
prêmio máximo entregue pela 
Secretaria de Estado da Fazenda 
(Sefa) no próximo dia 9.

Além disso, o último sorteio 
de 2024 também terá o maior 
número de bilhetes do ano. São 
30.660.300 números da sorte re-
gistrados pelo programa a partir 
das compras feitas em agosto. 
Na média, cada consumidor vai 

Sorteio de dezembro do Nota Paraná terá
o maior número de participantes da história

Além disso, o último sorteio de 2024 também terá o maior número de bilhetes do ano. São 30.660.300 números da sorte registrados 
pelo programa a partir das compras feitas em agosto. Na média, cada consumidor vai concorrer com 9,6 bilhetes.

concorrer com 9,6 bilhetes.
Para a coordenadora do pro-

grama, Marta Gambini, o nú-
mero recorde de participantes 
é motivo de comemoração. “É 
muito simbólico que esse núme-
ro aconteça no sorteio especial 
de R$ 1 milhão às vésperas do 
aniversário de 10 anos do Nota 
Paraná”, diz. “É a prova de que o 
CPF na nota já faz parte da ro-
tina do paranaense e que nosso 
projeto de consciência fiscal deu 
muito certo”.

Ao todo, serão 15.103 prê-
mios sorteados, com o valor de 
R$ 1 milhão sendo entregue ao 
grande vencedor. Também serão 
distribuídos R$ 100 mil e R$ 50 

mil para o segundo e terceiro ga-
nhador, respectivamente. Além 
disso, serão mais 100 prêmios 
de R$ 1.000 e outros 15 mil de 
R$ 50.

Essa distribuição acontece 

apenas quatro vezes ao ano, se-
gundo a nova regulamentação 
do Nota Paraná. Assim, o sorteio 
de R$ 1 milhão fica restrito aos 
meses de fevereiro, maio, agosto 
e dezembro. No restante do ano, 

os sorteios convencionais se li-
mitam ao prêmio máximo de R$ 
100 mil — mas distribuindo os 
valores para um número maior 
de sorteados, com 35.102 prê-
mios. 

ENTIDADES SOCIAIS – 
Além do tão desejado prêmio de 
R$ 1 milhão, o Nota Paraná tam-
bém vai sortear mais de 20 mil 
prêmios para entidades sociais 
no próximo dia 9 de dezembro. 
Ao todo, serão R$ 2,2 milhões 
que serão distribuídos a 1.472 
organizações participantes.

De acordo com dados do 
programa, serão 7.854.462 bilhe-
tes para essas entidades. Esse é o 
segundo maior número de 2024, 

atrás apenas de abril, quando as 
organizações concorreram com 
mais de 8,1 milhões de bilhetes.

COMO PARTICIPAR – Ao 
fazer compras em estabeleci-
mentos comerciais do Estado, 
os consumidores cadastrados 
devem solicitar a inclusão do 
CPF na nota fiscal. Isso permite 
acumular créditos de ICMS, que 
podem ser transferidos para a 
conta bancária do participante 
ou usados para abater valores do 
IPVA. As notas fiscais com CPF 
também geram bilhetes para os 
sorteios mensais. A adesão pode 
ser feita pelo site ou pelo aplica-
tivo, disponível para Android e 
iOS.

Foto: Gaby Smek/Sefa-Pr
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